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REDACQAO DE Josg RAPOSO I 

EX P.TTJD lENTE 

A cLuctu. (Ui8igDnr-se-ho 
'''0 e8criptol'io cio "JorDal 
do CODlnlercio., oi Praçn 
Dal'MO da LatluDo n. 14. á 
razão de :aS por t .. ilDcst,·C 
c dc ｉＤ ﾷ ｾｏｏ＠ com po .. t.e pelo 
",OI'I'cio, devendo o paga-

uoto ser feito adianta. 
dOlDe·nte. 

publiea .. ·se-ha duas ve 
ｾ･ｳ＠ pOl' ｳ･ｬｄｾｮ｡Ｎ＠ úsquintas­
feiras e dOUlingos, sendo 
... .óndic:lo o nunlCl'O avulso 
a ｾｏＢＸＮ＠

o U1uner'o at.'azado 
"L1.lcbu custarú 100 

da 
rs. 

Publica-@(» annuDcios a 
.<10 f'S . ... linha e nl,tigos 
inec:licto .. ines a (;0 .. s. 

Ficarrl . enca .... esndos dc 
recebe .. assigna turas para 

"Luct:;1fl os scguintcs se­
hores : 
F f'UllIci s co Monteiro Ca­

,u,-;o, .. , na Loguna e r.-c gue. 

João Cab.'al de 
Tu1lurão . 

l\lello. 

Ped i In o s cuca reclda U)en 
aos nossos assignanteiõ, 
nto da capital corno de 
.. a, s e sirvol" rechlUlar 

n .. n'ledint.alncnt.e. quando 
irl'egularidadc na 

tI'eg" d ' e s to folha. 

Os origioacs envio dos ti 
cção não sel'â,o devol­

CUlbol'a dcixe.n de 
publicntlos. 

COLLABORAÇÃO 

re'La Chrislinu. assi ... c:omo em Im· impOllibilidade ｾ･＠ J.lvlolar-se dietlií· 
biluba, para onde se '9Lende um rl- ro para o I8niço daqlJ8l1a .. ｩｮ･ｲｾｯＬ＠
mal dessa via-ferrea, lu de ser causa, O so,emo bpm .. e labe lado ia­
lemos plena eonvictlo disso, de, lo; os ｲ･ｰｲＮ･ｳ･ｮｌ｡ｮｌｾＮ＠ da pro,íncia, e, 
m:lis cêdo ou mais larde, ser encam· cspeei .. :meotc, o sr, ｾｮｳ･ｬｨ･ｩｲｯ＠ ala­
P:W;\ C3S3 m06l1J:l e trnda. fm, lêm pleno eoobecimcnlo do 

O o! jectivo de.ta, como se sabe, faelo. 
é a mineração c exLracção do car\'ãrJ Mas, nem aqu.lle loma UlI)a .ó 
de pcdta existenLe nas ricas e im- providencia, nem esLe:; se mótem a 
pOrLanLeS minas situadas no uberri- provocai-a, quando, até, é um com' 
mo valle do Tubarão. promisso de honra para o depulado 

Ate hoje, apezar de ingentes esfor­
ços empregados pelo illusLre conces­
sionari o \l cssa empreza, o sr. vi scon­
de de Barbacena, não Lem sido pos­
sil'el levanLar-se o capital necessario 
para começar·se o serviço da mine­
raçflo do carvã'). 

Não Lanto, porque o governo não 
garanta esse capital,pois, si o estran­
geiro não cobrisse as al'ções que fos­
sem lançadas, bem poderia ser elle le­
vanLado entre ｮ ￺ ｾＬ＠ por não ser gran­
de a somma que representa. 

Mas, purque .. principalmenLe, ain­
da quando lIlineradlJ c cxLrahido fos­
. e o carlão,clk lÜll poueria ter s.!hi­
da, á falia de pOria franco e seguro 
por onde se fiz esse a exportação. 

Nas condições em que se acha a 
b.ahia de 1mbiluba, desabrigada, qua· 
SI Ｑｉｉｬ･ｬｲ｡ｭ･｛ｊｴｾＬ＠ dos venLos qlle 50 · 

pram {] lJ quadl anLe de norte a lesle; 
Trancada, con\o está, a barra. da 

Laguna pelo banco que fica á sua 
enLrada, dando logar ·" que, muitas 
vezes, nenl as proprias emharcações 
pequenas pJssam enLrar e sahir, sem 
correr grande riSCO de 11m n:lUfragi o 
cerL o; 

E' ｩｬｬＱｰ ｯ ｾ ｳ ｩｶ･ｬ＠ que os navi os car­
voe iros, de grand es dimensôe" de or­
dinari o, \'ão ali buscar o carvão fos­
sil dlS minas do Tubarão. 

do 2>· disLricLo o melhoramenLo d.1 
barra da Lagun:l, conforme obrigou­
se para com grande numero Ilaquel­
les que o elegeram. 

E, se compromisso dala de ｾｩｮ｣ｯ＠

annos a esta parte; nasce0 com a 
apresentação da candidatura de s. ex. 
em 1881, quando, pela primeira vez, 
pedia ao eleilorado os seos suffragins 
para occupar uma t:adeira na repre­
sentação nacional. 

Podemos, pois, inferir dahi: 
-O melhoramenlo da barra d;\ 

Laguna e menos o da bahia de 1mbi· 
Luba! não se levará avanLe; e, cori· 
segu 10 temen te; 

-A c D. Tberesa ChrisLin:u lerá 
de ｾ･ｲ＠ encampada. 

Demonstral-o·hemos em seguinte 
artigo. 

TH. CRivaS. 

Se o proprietario da c Voz do Po-
1'0. li 'rsse pensado dous minutos 
an Les de fater circula.r o seu orgão""': 
«canard., n1\o Lena SidO' Lão -judia. 
do. como lem sido. . 
. Estas reflexões desperta0-nos (l ul­

tnno numero do c Moleque., quo !u 
uma boa Iroç:\ :\ 0 pabdlr.o, que veiu 
ｦｾｺ ･ ｬＧ＠ uma revolllção r.a arLe culina­
na. 

. . E, como não seja iSL? um my, Le-
A ｦ｡ｬｬｾ＠ de bom porLo na Cidade ri O, nom (lHa o cSLrangr Jrn, nem pa­

la Laguna, ponLo inicial ua «D. The-I ra nós, dahi a ､ｩｦｦｩ｣ｴＱｬ､｡ ､ ｾ Ｌ＠ senão a 

O reuaclor da fulha de cassoada é 
d.esenhado ali de loJos os modos: ｩｾｓＭ
81111, assado, de pé, de lado afinal 

J • I t as 

f 
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sem cabeça, o que, oa "erdade, lIão l tuda, e·tuda sempre, e da apl'o\'eita-
ｰｯｾ＠ oe. d.! leit ura a que ｾ･＠ eutrega lucramos, 

MUltI bem ao collen,l. de qu Indo em vez, um trabalbo de 
AgMa um apertll de mã) pela 11 I- ' lia lavra, ｾ･ｬ｜ｬｰｲ｣＠ uem ｲ･ ｣ｾ｢ｩ､ｯＮ＠ . 

ｭ･ｬｬ｡ ｡ｾｭ＠ ao nrande poe t Victor Hu- O' eApo ntamentos ｏｲｰｨｾｬｬｏｬｯｾｬﾭ
go, cuj J relrato orna:l sua primeira COSI, que o auctor mode, ta mente 10 · 

pagina, c outro pela visita. dica <aos espcrançlsos Ｏｾｬｏￇ＠ os que su-
hem das nos ' as Academtas e se en­
veredam pelo escauroso caminho da 

P I d' li t ac "nUIII I dtfJU';l leglsla00 do paiz" devem ser e II qoe IZ a ' .u I r a I, U'I l , I d d 
lá pelo In ' litot l) Lillerario e I <lrmal, I ｾ＠ ｰ ｯｾ＠ ,tu ＰｾＧ ＱＰ＠ . . 
0 0 Ioc.'\nle á agua, e um ferdadeiro I • 11 e das paglD:ls mUito o 
C . Ilue anren er. eara_ I: d 

O, alumoos ,ão ali ueber conhe- Agradecemos o c.l cmplar que, c-
CilllenlJs, pelo men .1S é de ｾ ｵ ｊｬｰｩｬｲＬ＠ IICi\dall1enle, nos (OI ofJer Lad o. 
mas a rI' piltO de H 2-0-uma figa __ ._ 
torl3: que rão e bebido •• de casa, se 
quilerCIll. 

O' Fredericl1 . Ó magnanimo por­
teir l). 0lh3 p3r:1 isso, e dá de beber 
aos que teem êde, que é um,\ obra 
de ml·cricordla. 

ó' podiamos 3ppelbr para o sr. 
Crespo, dllcctor dJ cuj I acim \ f,dla­
do csl3beleeimecto de educaçãJ ｭｾｳＬ＠

Cilmo elle tanto e implrta com aquel­
la dirccçãJ corno nó' com os nos os 
sapato velhos, preferimos fazl'r a re­
clamação ao PorLei ro do In tiLul,." 
me'IDo porque temos mais con fiança 
n'clle. • 

APONTAME:-lTOS ORPHA:\O· 
LOGICOS 

O nosso dislincto collaborad or e 
amigo sr. dr. Thomaz Chave-, arho­
gado l}'e'LI capllal, acab.l de bnndJr­
nos com um f lll ume d" seu f A pJn­
Iam eo los orpbaoologieo.. or"1n isa­
do' de accordo com a legISlação or­
ph\Oologlc3 aLi o prescote. 

E' um livrinbo util que denota 
da parte do seu auetor estudo e força 
de vontade em Dão se deixar abater 
li'um fOro morlo como ú lHlSSO, 

E' da e Verdade., dJ Laguna, a se· 
gUln le noticia, que extrahimos do seu 
uumero de 31 do passado: 

eO r. Henriq ue chutei foi I' icti­
ma, ba dia', de um.c)ucc de um ani· 
lIIal mUM, indo em via gem para J litl­
filie em compauhia dJ r. [i'ran ci,r,Q 
Berend l. 

Rcgre"ou a esta cidade, ba:t.lntc 
cOlltundld'l, c_rec,dhcn-se ao hospl­
lal de caridade, onde se acha em Ira­
lamento, em um dos apo;en tl's par ­
ticu lares. 

Almej:lmos seu pr lmpt ,) ｲ･ｳｴ Ｚｬ ｢ｾﾭ
lecimento , I _Il00_ 

QuadI'ntins 

A Voz do ÇJ?ovo v.le de mal a 
peiar-está que é um bife de cebolJua 
preparado nu LargJ da é. 

Comctiou a fazer-nos rir nu seu 
primeiro numero e continuou a pro­
paganda ale::re no segundo. 

Cambio sobre as felj úada3 - 22-
firme. 

Vae de vento em popa. 
R .. Ó3 atraz. 

fende, -que e a do progresso. 
Itsação, Liberd,Ido complCLa, 
ta o to, 

Di,cutam, que ria analyse só 
ｲ･ Ｇ ｾｬｴ｡ｲ＠ aproveitamr.nlo, O que 
mepmos.1 

Escusado ê dizer lI11e essa 
Cripçã) i da gloriosa Voz do 
vo , srm resplendor, mas de 
do Divino e barrete ... de dormir. 

Está doudo o Zé, 
Quem e 'cr/nc isso , vae ao 

idcll to, pede passagem de estado 
ra a cOrte c, :lhl chegado, 
00 Ho picio, c deixa a gente em 

Se o redach'r do euovum' 
nUllu conhecessc o e to be or 
be. (não ｉ ｣ｾ｡＠ Tobias) dizia d'u.na 
o que quem. 

Sim ou não. 
Não quer di"cu são c, 

tempo, ｾ＠ quer I • 
Que brincadeira é Coisa, D. 

Parollln? 
Põe-nos essa COu:a em pratos 

pos, La(ayeue-mirlm . 

A segunda eesLica. di) seu n 
rio desbanca :\O proprio e Ccr 

Aquella e piauao sJbre as • 
Ilha". U.l pr,Iia cstá mesmo de 
lar ·se ao promolor publico: 

-Olha o artigo 279 do 
criminal para um ofTenso r do uelCOI1 .... 
publico I 

Não, collega, se você preten 
continuar com ta os inconvenienc' 
o melhnr é deitar no cabeçalho 
sua folha o aviSO-e Leitura pa ra b 
mell" -nu tr:lnscrel'er no exped ien 
o que Castilho escreveu no princip' 
da sua traducção dos eAmores 
Ovidio. » 

Isto ass im não tem geiío. 

Poupa-n os , inimigo de cerlos co 
sas aUladas! 

Todos sabem que :\ maior parte 
dos homeos formad os em direito, e os 
qce o ･ｾ･ｲ｣･ｭＬ＠ quer oa magistratura, 
r;l'llf na advocacia, ､･ｩｾ｡ｭＭｳ･＠ ficar 
rom o pOIóCO que aprenderam na Aca­
demia, d'onde auenas troUicram ｾｮ｢ﾭ
sid i ('\ ｾ｡ｲ｡＠ o gabinetc, e lã'l , a puu­
co e ｐ ｑＢｾｉＩＬ＠ ｾ･＠ ｾＧｦｑｰｨｩ｡ｯ､ｯＬ＠ de'col­
ｴＱｾｲｬｯ＠ dto li.ros c, apco \s, ae ,rr.pl­
r.hacdo :!s decisões de mini:tftJs . 

(A I edacção decldf:l aos seus col­
legas, que mUito re peita e c"IJ'lde. 
ra, que nãJ reôponde a qualquer ana­
Iyse que Ibe façam dos eus nctos 
de. suas ｯｰｩｮｩ￵ｾｳ＠ e de suas IdóJS po: 

O ar tigll sob re agricu ltura é ca 
de fundir ｾｭ＠ lagrimas toda a Soco 
dadc Cenlral rle Immigr:lção. 

O sr. Or. Thom z Shaves n10: eõ-

IttlCa:i, par .. entar dl.cu.;,ã ) ｰ ｾｳＮ＠

soai, que e3tá cm UZ ) entre nó" Cll ­

me reCUf30 de defeza; que conLinúJ 
simplesmen te a sustentar ú scu pro­
gramma, quc discutirá, no inlllltú ue 
prest1r sells serviços á causa q IIC dc-

A gente o lê e parece estar vc. 
o colollo na slla terra c,) m sua 
Iher e seU$ filhos, cercado dos suio 
c.aprinos, bO!ioos, .coutinos., p' 
llOhos, gal!lnhas, burrinhos. pa 
nhos, coelhinhos , bodinhos, I'mfi 
prompto para en trar na arca, quao 
o governo, quc não sabe que o • 

iro 

pu 

par 
me 
sile 
estl 
os I 

do 
ｾ＠

ess: 
J 

ｦ･ｾ＠

cia 
o ] 

agr 
hor 

cne 

par 
U\l\ 

< , 
• 

ohl 
das 
dia/ 
ｴ ･ ｬｾ＠

CUrI 

C 
vou 
anl 

'I 
Po 

e ｱ ｾ＠

B 
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reten 

ｾ ｩ｣ｮ｣Ｇ＠

I!ho 
o ra 

edie 
lDel 

rei 

Noz (com lioe. do 
_lá aq.i, D.p· ... 

Dlsslagem. 
E o illustre jornalista, lembran· 

r.'(I-1>e dos SQUi tempos do Luil, da 
oT'{1a,dinha" atira ao minis­
da agricultura a sp.gaiote tirada: 

.'N'csse peito de Olllrmore nio 
pulsa um coração .... 

Adeus, viola, nli.o:é isto, mas sim: 
• Pela nossa partc, com o coração 

p3rlido pela dOr, CJm os alloi senti­
mentos que cnnobrecem os bons bra. 
sileiros, cumpre· nos protestar contra 
este acto do governo quP. assim ataca 
os creditos do paiz e obn:\ a marcha 
do progresso da nossa agriculLuriU. 

Qualo governo que pôde resistir a 
essa jerernia,d'::â 

Nenhum. 
O' conselhciro Moura, deixa cor­

rer as lagrimas c chama para teu om­
cial de gabinete o sr. Cout .. , não, 
o Noz Vornica,1 

Na sessão de Ga,rreg:z.ção a 
agricultura passa um máo quarto de 
hora. 

Os nabos e a ｂｾ｜ｳｬｩｬｨ｡＠ ar.lIam aus 
encontrões, 

Ch7"onoZogia,:-Em 1789 e 
destruida, na Fraoç:\, a Bastilha; em 
1885, qualro annos antes d'esse con­
lcnari o, o sr, Coisada planta na­
biças na • Voz do POvu, 

Scgunllo o Conserva,dor, lá 
para os lados da Figccir,I, apparcccu 
Ulll monstro dr pavoroso aspecto, 

Que fOrmas cxquisi las I 
Vejam: 
.Cor p.'lrda, pello curto, cabeça 

oblonga achatada, orelhas ;Irredondas 

das e pequenas, pernas curtas e as 
dianteiras curvadas para denlro; não 
tem cauda; emfi m, e uma verdadeira 
curiosidade •. 

O Sr, Cuulinho, c,)mpadecido, le­
vou-o para casa, pois que o pobre 
animal eslava de e'spera,nça,s, 

Ｇｦ･ｬｬＱｰｯｾ＠ depois nasceu a ,VOl do 
Povo., 

Qnr I' " ':'10 povo, 
e quu reu .. dur I 

Basta por hoje, 

que monstro 

No ia' 
do • Ho&el lraih ... - ＮＧＺｾ］］＠O COIiab.iro ado poItelrpMlo 
a • Vos do Po,o., 

Sal 
c'uuo, 

Pelo co'rpo acéDico da S, D-
P. cAlnro de Carvalho. ser' 
lovado á scena, domingo proxi­
mo, no tbeatro Sllnta babeI, o 
drama em qUf\tro nctos lie Quil!­
tino Bocayuva- ,Mineiros] da 
Desgraça., 

R08lnbn 
• 

Ella esta.a (ria, deitatla no seu lei­
to, Oi seus eabellos looro<. desfeito, 
rolavam sobre punh1dos ､ｾ＠ flOres qu , 
haviam espalhado em retlor do seu cor 
po; a braDca flore.cencla d'auril cobnu 
esta camara ｦｵｮ･ｲｾｲｩ｡Ｌ＠ quo mais pare· 
cia a corbeille de ca.s,mento d'uma 
noiva; os lilazes brancos roclinavum 
se-lhe soure os seios de que atr<lvez J .. 
lençol se conhecia toda a sua casta re­
dondez; os CI3\'OS br.lncos envolviam­
lhe os seus pequeninos pes dcsc,dços; a 
caueça ｣｜･ｳ｣｡ｮ￧､ｶｾ＠ 9'Jbre um cOXim dq 
carnelias branca'; na> mil ", uniu 's um 
ramo de jacinlhos branco" e ｾｯ｢ｲ･＠ o 
corpo, ainda não compl et ,mente rigi­
d(\, estendia· se todo um corLjo do ro­
ｳ｡ｾ Ｌ＠ como as az .. s d um cysne O 10310 
parecia mais pallldo sob esta neve tle 
petulus, e apeoas um crucifixo de mal· 
fim punha um tom amarello ｵＧ･ｳｴｾ＠

gamma de Iici,nl nos brancos, 
O pae contemplau·a e admirava-so 

do a v6r ti\(Juella! 
Comtudo, elle não podia esquecer n 

exprc.são penetrunle de desespe ro, de 
horro r incomprehensivel do ultimo 
olhar da morta: ella ostentlel'a a mão 
para a s ua pequ..enina secl'etolria, junto 
da jolnella, com um gesto suppllcante; 
os se us labins queriam fallar, mas veiu 
a morte o levou comsigo o segredo. 

Nunca li haTia amadol FicAra no 
convento ate aos deMito anno" depois 
viera para ca'n, sem mlie, e ninguem 
se occurAra u'aquella pooro criança; a 
sua govern,lnte acompanhava-a nos 
passeios, lev " va-a á sociedolde ,ao thea­
tr .. , no ve rão ao campo; algumas ｖｾｌｃＧ＠
o pae (,oIlava-lhe As horas do jantar, 
ol!a respor,dlu·lhe laconicamente, conHl 
a um ostranho; nad " SUbi ·' , eu IO i poi· 
til, ser,t\ ,1 quo a havi 1fT. pellido om c ＧｾｉｉＢ＠

con'..... Ｎｾｾ［ｾｾ］ｲＮｾｾｾｾ］］Ｚ＠.. a. nlü":' 
001 .... tlDha a .. III,a. dar·1Jae-fa • 
doi., porqa ........ o 00It ••• aIO 
pe ... rla .. ai •• 'i .. . 

• • 
• 

O. olrla. laaqatam ama ID' .. oil· 
lante lobre • braocur. dos leD06-. o 
cheiro do elhar e do iooenlO "I.'ara­
vam-se c<.m o perfame d •• rells que 
•• .Ht-.r .. lh ...... tI_aiatl.'i • prol n· 
dameDta impre.sionado dianld d'''quet­
le cdljavar, o'''''1uella quarto, onde .1Ie 
nunca entrAra, all'dstou-se !lo leito; co· 
mo e.tava proximo dajanella, lembrou· 
'0 dd reponto do gesto qoe tinh.l Ceito 
a SUII filh1. designando a secretária; 
nllo ｨｾｶｩ｡＠ nenhuma chave s,bre o mo­
veI, m .. s nll .. fui preciso mais do q ua 
empurrar um botllo para quea gavebse 
,bnsse: na gavota Ila·se u'um papel 
.. uerto: «Encontrarãu minha ｦｬｬｨｾＬ＠ a 
minha 'luerida Rosinhl, em ca-a dos 
renclei ros G"genoux, na aldeia de Cvn­
guéres!» 

E ｾｳｴ｡ｶ｡＠ assignado com o nome da 
morla, ellA lera bem , 

ｌｾｵ￧Ｎ｜ｉＬ､ｯ＠ um grito tle furor, diri::iu, 
so para o cada ver, o punho levantado, 
mas n!lo se atreveu a tocal'-Ihe, tilo 
uflllcta lhe p.lrecia aquelb figurd 
b,'anca: os dentes cerrados, UI'J palliuo 
como aquella que 3111 estnll doitada, 
arrancou toda aquella ftoresceDcia 
br,lIlca e c.lcou nos pés os cra.os bran­
cos, as ｲｯｳ｡ｾＬ＠ os lllazes, os jaciothos e 
as primaveras; nlio pt'dia estar amor­
talhada com flOres tão puras. qUlJm 
tanto se ｨ｡ｶｩｾ＠ deshonrado; gritaodu 
que era uma mlseravel e uma iDr .. me 
e que se vingaria; mas como' em quem' 
no seu filho, n'ossa pobre R osio haf. .. 
Iria buscal.a, lança!-a-hia nas ruas' 
mendigaria e ninguem nll terra ､Ｂｶｩｾ＠
duria da su, verg" uh;t, 

•• 
• 

Vai ·se pela valle! aldeia deCongué­
res. Uma floresta de p loheiros conduz 
li casa dos Gagenoux, os pinheiros es­
tllo em flor, osteotum os seus ramus cor 
de cera c(,mo ｾ･＠ tratass.m de I1lumi­
nar a noite em honra das fadas di f1,'­
resto; a sOOlbra estll. impregnada de Sul 
os insectos passeiam Sobre os ｴ｡ｲ･ｴ ･ｾ＠
do verd:JI'a e pUI'pura, o Ilpis-lazuli 
das suas azas, das suas finas antanoas o 
d03 seus pennachos !l'ouro; na gaiola 
verde ?S plntarrUXlJs, os teutilhões, o 
aS toctlUegras chamam uns p-Ios outros 
o persl'guum-se emquanto o junqudho 
oscondido rios grllndes bosques agita as 
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ﾷｵｾＧ＠ folh ati rand·, [lua lunge o ｾｾｮ＠
fi'lO perfume. 

ｐｏｉｉｾ Ｉ＠ ru blr); flor vezo;, ti r ti lr . UI'· 

uO tle um .. curroç I 0.1 e ·traua, all 10" ­
ｾ､＠ us 10ill'l do um graUJ ,'OIoro-u rn­
aliei, r.ur Ollt. e os tru"o" um ｧＮ｜ｦｾｮｨ Ｂ ｴＨｬ＠

com purfil ua cobri. quo d·, um pu lu. 
Jc, 'pp.1I eco subre o mu.;;o 

ｃｨｾ Ｂｏ ｵ＠ ao c ｾ｡ｬ＠ o p'rg\II1tou p ·L, 
lIo anh; pequen bl"lnc.HJ e eon ·", I" 
n.1 rlllra; tlvllram ole a prueur.lr I'0r 
mUllo tilmpo; alé que emfim olla ch -
gou com o ou \'o,t"lo cI côr desl).)l"· 
ua, o "OU la"o 11 zJmp. riu.! e unll p . 
quena louca d,· 15, de onde s.,h,.,,,, ItlH 

cb de um e" llello d" ouro p.llidú . 
Quando .roubo quo o estrangeiro J qu e ­
ria levar, poz-'e a olnçlr muito fOI I ,' , 
diz 'odo quu o o quoria oI";""r a mum,' 
Oagenoux. 

- C soube se, dizia 8 rennf'ir q ue 
tawbem ehorav", como ella . b ,a ｾ＠

meiga; t ... d, 1\ sente ,.quI 11 c.loma, com 
uma (e la rdZ ., que se quer ､ＧｾｉｉＮＬＮ＠ O 
. 'IIh ' r yora ｾＮｯｭｯ＠ cll, h do lho ti Lr 

prazer e honra. 
Nd, re pondeu, olb:IV;l para a erian. 

ç ; o retrato rerfeil' d, m ,r tl C,,," ", 
. c us fioo eabcll u ｰｾｬｬｩｊＢＬ＠ e '" _p u< 
olhos "ue<. e t ｜ｬｮ｢ｾｭ＠ uo, ｡ｲ｣ｾ＠ d,· e ·'­
U Çl ,Ie qo elle,e rl'cord.,,· I. 'iU ,".1., 
,,"ulr era mUIto 11 \'.1. N.lo.l P ,h, 
oIeixar, (,] 111 fa·" elllpre. 

Da I epcntl'. bru 'Cillnell te: 
- FIcarei e,ta n,,,te 110 ca - d, tem 

orna c ,ma' 
- Ah! de ｣ｾｲｬＢ＠ r esponolou a r end,·ir." 

ｴｾｭ＠ a 110 5J, eu e o IUI.!U h lIn 1m rIor 
mlrpmos no celleiro; n" cnohnt " é n , . 
ce -ari" ｱｵｾ＠ gu\role lá a R'sit" bm­
bem a SU3 eam ,lIl!d 111\0 ocellpa gr.'lId ll 
c-paç ,. 

ｆｾｬ＠ um sigllal fld ｣ｏｮｾｏｔｬｴｬｬｬｬｴﾷｮｴｯＮ＠

poucu dcpoi.:. ｲ･ｬＧＺｵｾ｡ｕ＠ lo- ... c a COI ., r, re­

(IroU- " ;>Jra o qu rto. ollJe 1101'1.1 ｾ＠ , -

FIC u ,lli longu hora,! Por ｖｾｚ､ｓ＠

1), ｾｵｾ＠ l.Ibio< mpxi_m COll10 se f dlas 
'0 ＳＬｬｾｵ｣ｬ｜ｬ＠ que ｾ｣＠ ｯｾ＠ p "li. vor; Ｈｉｾﾭ
puis "ohou p,r.1 junto tio b'r,tI de !tn­
"uh I, o njv,'lh,lIalo, "glrrou n' tI,'que· 
IIin, lIlilo quo p<l ndn folra til ｣ｯ｢ ｾ ｲｴ｡Ｌ＠

e beojnu-a, ･ｭｱｾ｡ｮｴｯ＠ gro'-ls IJgrilll l ' 

c"hlam nus .ou ｢ｬｾｯｬ･ｳ＠ brInco'. 

ｄｾ＠ ＱｉｉＺＬ､ＬＺｵｧｾｊ＠ ': ｱｾＬｬｮ､ｯ＠ 3 rI>Ialeira 'u 
"lI tr.lr ''''qU:Jrt'', p,rllu:i p,'rtl 

!t'l,i nb" nos bl'lIç"s d·,.qllolle Je 
ｾｵ･ｭ＠ jã oJo tinh I melo, taglld\fil na 
. ulor.l\'el ｉｩｮｧｵｾ｜ｧ｜Ｌｬｭ＠ ､ｬｊｾ＠ so uq tre i\Tl­

no': ･ｬｬｾＬ＠ o-cut ,v .I·a. ･ｸｬ Ｎ ｬｳｉｾￔｯＬ＠ c CriO) 

• l .... ｾｕ Ｎｉｓ＠ IIlJu' qUll tr"llli:lW , lIfftg\\'à u' 
cabell,ls tão m:\Cloo::, In ,elOS COtliO a 
'co! \. 

- AlJ! gnlou a relllloiro, e,uc-lho 
ag.'ra n ＧｾＱＮ＠ Je se f"ninari' ·II· rOOl '0 
p"que'",; nilo OI qUOll1 o <enh ,r Ó, IIll' 
tom o arde um b··II " hooJlcm. ｡ｰｾｺＮｬｲ＠

､ｾ＠ ｾｕＺｬ＠ c\ r.l cl lTlncuJ, dt) ｨｬｬｬｬｴ ｾＱｊＱＮ＠

- Quer ',Ib ' I' qu pon cu ｾｯｾＬ＠ ra. OJ' 
genoux, rc'p0nol .. u dlo cobraoJo de 
bdj"J os p'qu,' nill '" pó, qU0 rptillh ·, 
n h mãfl':. ,tio LI o n;1 ) pll rcclh .. Ｇｵｾ＠ SlHl 

'''UJIÔ! 

J1U\.'iR TIIII,!lA. 

INEDICTOR AL 

ｉ ｾ＠ .\GOR.\ ?, 
ｾｭ＠ a IlIslori, dI) 1I1eu '. r qUtlsi ti U· 

.:i,holo pelo ｾ･ｵ＠ b.llo tlll " ', 11 0m os dll­
Z"ut· s ... \1 .. ais ･ｮｦＺＰｬｩｯｬＮｾ＠ 1'01' :llgueOl 
que 0.10 r.dl" dO·Plrt'''·''q "0 p',bl ico 
t,nt., . ,'n l, ·lo "e sIl>'r 1"0 r pl" mlu­
oIu c"mo a leit" .. , ",< Alvol'adas do 
ｰｾ･ｬ｡＠ C ,rl." de F .. ri I. 

A a,r:"igll"ttul'a de utn \'t,lum ., ｃｉｉｾｴｩｬ＠

1$000 ｲｾｉ＼ ＬＺｩ＠ rU .I de Juio P':ltO o. 32. 

ANNUNCIOS 

J. TERNAT 

os IN.TRUCÇÃO PRUI A R,,, 

I) 

A aulas Il'esto col 
cionaul regularmente das 
hora da ta rde . 

Os rs. Paes de 
nio visita r o e. tabe lec:lm81 
qllalquer hora do dia , 
nhi ministradas as 
que pedirem 
nlullln<ls. 

O di rector 
Cusl,,-lio Teixeirt1 

ａｲｏｾｬ｜Ｎ＠ ｈｾｾｔｏｓ＠
ORP HANOLOGICOS 

Os S'·S. ｾｵ｢Ｇ｣ｲｩｰｴｯ＠ .. ps rÓd'Dl ｉＮ ＢｉＮｾ＠
bu·c\I' flS ｃ ｘ ｪｾｭｰ｜＠ lt' e'l (] ult; uas 

lur"s. ia P""çJ B,ra' da L1{?Una n 
onde ｾ･＠ I' on.lo bmb.l lll caJa 
I,.q uolla OUI'.\ por 3$000. 

3 LAPA 
Sobrado 

Impressão ne fuctums em l" pbOI " 

ta preta Oll ue côrcs, aeRp:aCl1Gl 
cal'tões de visita l ditos com 
｣ｩ｡｣ｾＬ＠ recibo., 3e ta I t'io , 
･ｴｩｱｬｴ･ｴ｡ｾＬ＠ etc., tlldo fcit.o 
brc\'icJade, nitidez e a 
C0Il1I1l0C!OR. 

ar ｾ＠ noite A RO_Inh I dormi., jà n·, 
berço ､ｾ＠ ｯｬＧ｡Ｎｉｾｉｲ｡＠ brane,. & ｵｾ＠ louc , 
desappuAlcera e o, ･ｬ｢ ｾ ｬｬｯｳ＠ c ,hl ,m-Ihe 
em C3raCÓej sobre :a su '" ｬｯｵｧＧｾ＠ pe· ­
ｴ Ｚｬｯ｡ｾＬ＠ rlllde ｢ｲｩｬｨｾｶ Ｎ｜ｬ ｯ＠ "indJ ,Ig IIn'" 
lagrlm. , par"u a oluu par" ell, c ·"n" 
a olhara t ,d) o rlia; er.o" U.l n·'tillha, 
a. Cdruc d \ sua C ,r:l(), e ';'3 cri lllÇl que· 
rc .... pir IV 1 de um ";1I ... p;ro tã l } puro; im. 
ｾｲ｡＠ b·'nit, CJmÚ '\qu"lhquo ·11., amai· 
d çJara fI'um momcnt·, lerrav.el; ,Ieotro 
em alguns annos seria cll." eX.lcla· 
[ueo te! 

s . D . P . 
ALVARO DE OARVALHO 

o . i JOUETllEFE 
r li E130m1A IJ:IUO ｈｕｾｬｏｒ ｉ ｓｔ ｉ ｃ ｏ＠
CIIl'ICO,S.\TYHICÚE ILLUS 

Pa_s,u " I,,!lO pela fro nte, c·,mo ai· 
guuOl que ·offro, c ilbrin,lo a jlne lla. 
n pl rou o a o' da uoi te. 

Tu·lu -o c da .. ag ,ra , t udo ,I.,rmi ,; 
ôll, ' 1I3' um r 'U XillOI m.l,IIII · <.I m':oto 
tlncJmenlo cnmo "'fJ l tHIl(!-,$ê aClr.Llr a 
{t'J' llIh .,; 11m3 fouto c ,rri .. n'un. r 'IIdu 
t,rrl", imdhanl.' a,1 c ,oto 010 ruuxinol. 
que 111 ｯｵＬｾＢｲｩ､､Ｌｪ･＠ do gnn I" sdellclo, 
cri c IID u rn ･ＧｊｉｬｾＹｯｬＧｊ＠ do fi I uI" q uc 
P , .. av'l a.tr,\ \'l!Z n' ramo.; 1'1.\'4 .'1.'\·t U ｾＧｩＮ＠

DJ ｯｲ､ｾｭ＠ ti I ｄｬｲｾ･ｬｯｲｩＬｬ＠ prev:n,) aos 

Sr,. ｾｯ｣ｩｯｳ＠ qUJ 1 réeota ele ｩｬｬ Ｎ ｬｉｯｧ Ｇ ｯｲ Ｌ Ｇ￧ｾ Ｂ＠

la socie l.lde ter';' bg Ir nu ｮｯｯｴ ｾ＠ ,lo tlo­

ming', 11 ,10 corrente. 

Outros im. que o ortuio dos c,lIoaro· 

,a, ＮｾｲＺＧｬ＠ f": l.l " '1 Ih Ilro1, '1":'l ta ｦＧｩｾ Ｎ＠

ai 7 h'ni dI nv i l ·; p Ira o qllo coovi­

d.I· "e o, rs. <oC'OS. 

O e,p 'ct 'c li, pl'in,:ipiad ￠ｾ＠ 8 horas 

"'0 P IIt ' . 
O 'c' S cr"tario-lfelll'ü]ue ＷＧ｡ｶ ＮＱ Ｂ･ Ｎｾ Ｎ＠

56 Rua ､ｾ＠ Quitan.da 
(CORTE) 

P"CÇO das a,.ignalw·as pal'a 

p"ovi/teias 
Allno 20S000 
SCOie.5lrc • t 2 '000 

°I 
PagamenLo adianlado 

ｃｯｲｲｾｾｰｯｬｬｴｬｏｉ｜＠ te .b Empreza n'e 1& 
prcrincia 

JOSÉ RAPOSO 

( 

An\ 
me 

ｾｾｾｾＬｾｾ ｲ･ ｳ ｡＠ C 
nll'. ｾａ＠ 111'. no ,dOIl'i .\L no 
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